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   ENTRE  NÓS





                                            ANO I   NÚMERO 12





     Dezembro 2003





                                     Editorial








     A finalizar o ano de 2003, gostaríamos em jeito de balanço, de fazer algumas considerações sobre vários factores, que influenciam as relações laborais na Base das Lajes. Qualquer grande empresa que se preze, dá boas condições de trabalho e segurança aos seus funcionários, para que se sintam bem, traduzindo-se esse bem-estar numa maior produção e qualidade do produto final. A grande empresa da Base das Lajes, gerida pelas FEUSAÇORES não é excepção à regra, dando condições muito boas a uma grande maioria dos funcionários das diferentes secções da Base. 


     O problema surge quando alguns funcionários das secções X ou Y, se queixam das suas condições laborais, pedindo a intervenção da CRT, para tentar melhorar as condições de trabalho. Eis o que a Comissão de Trabalhadores se tem deparado, quando investiga os verdadeiros motivos por detrás das queixas apresentadas nessas secções problemáticas:


     1. A motivação dos funcionários no local de trabalho é muito pouca ou inexistente.


     2. Não são respeitadas as descrições de serviço dos funcionários queixosos, tendo sido obrigados a exercer outras funções, sem prévio acordo entre ambas as partes. Existindo em alguns casos, o total desconhecimento pela chefia das descrições de serviço dos seus funcionários. 


     3. A existência de “medo” em manifestarem o seu descontentamento perante os chefes, por sofrerem represálias a nível de trabalho.


     4. Ninguém aceita testemunhar a favor ou contra situações ou pessoas, com “medo” de sofrerem represálias dos seus chefes.


     5. Falta de união entre os colegas na resolução dos problemas.


     6. Necessidade de formação por parte da chefia, em relações humanas, por não saberem relacionar-se com os funcionários, que têm algumas dificuldades no seu desempenho e que necessitam de maior apoio. 


     7. Notamos também que existem algumas formas de punição desadequadas em relação a certos funcionários menos eficientes, causando assim a completa desmotivação dos mesmos.


     8. Encontramos chefes que gerem as suas secções, beneficiando o grupo de funcionários que lhes agradam, prejudicando os outros que não se encaixam na sua forma de gestão. 


     Perante estes factos, a CRT recomenda que exista um maior empenhamento de todos os funcionários Portugueses, a fim de melhorar significativamente o seu desempenho e a sua relação laboral, pedindo aos funcionários melhor colocados para ajudarem os colegas menos favorecidos, de movo a que todos beneficiam desta relação. A CRT entende que o “medo” tem de ser combatido, com a verdade, com o profissionalismo e com a união de todos os funcionários. 


     As descrições de serviço têm de ser respeitadas e nunca ignoradas. Se houver a necessidade de alguma alteração, esta não pode ser imposta, mas sim negociada e acordada previamente pelo funcionário, caso contrário não é possível tal exigência. Existe uma necessidade imperiosa de formação em relações humanas por parte da chefia, por forma a melhorar o seu desempenho com todos os funcionários e principalmente com aqueles que são mais difíceis de lidar.


   Todos estes problemas teriam uma melhor resolução se tivéssemos um maior empenhamento por parte do Comando das FEUSAÇORES.
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            Todos os anos no dia 10 de Dezembro celebram-se os Direitos Humanos.  Apesar de apenas em 1948 se ter criado um documento oficial assinado por muitos países, a ideia de “direitos humanos” não é de maneira nenhuma uma invenção recente.  Os Gregos afirmavam que “a verdadeira diferença entre a democracia e a oligarquia é a pobreza e a riqueza... oligarquia acontece quando o controle do governo está nas mão daqueles que possuem as propriedades; a democracia, pelo contrário, acontece quando o governo está nas mãos daqueles que não possuem muita propriedade, mas são pobres.” A tradição Judaica – e subsequentemente a Cristã –  defende que a humanidade foi criada à imagem de Deus, e assim todas as pessoas têm um elo divino com o Criador, logo cada pessoa – mesmo um escravo – tem um valor inato, e é digna de respeito, simplesmente devido a ser humano.  A tradição cristã vai ainda mais longe ao dizer para amarmos os nossos inimigos.


            A criação da Declaração Universal dos Direitos Humanos em 1948 marcou a fundação do movimento moderno dos direitos humanos.  Redigiu num documento a noção de direitos e articulou-a a nível internacional, como aplicável a todos.  Cinquenta anos mais tarde, o movimento dos direitos humanos é um verdadeiro fenómeno global, pois indivíduos pelo mundo fora citam a declaração e os seus direitos como uma maneira de descrever as suas necessidades.


            De muitas maneiras a declaração e o movimento dos direitos humanos que se seguiu a esta, surgiram da mudança internacional repentina, face às atrocidades que foram cometidas durante a Segunda Guerra Mundial. A declaração serviu como uma refutação directa das ideologias racistas e fascistas que tinham o desrespeito e desprezo pelos direitos humanos na sua origem e que levaram a actos bárbaros que enraiveceram a consciência da humanidade. As liberdades de falar e acreditar e a erradicação do medo e necessidade foram vistas como as aspirações mais elevadas das pessoas comuns e quando foram transformadas nos fundamentos dos direitos humanos, tornaram-se na base para uma nova ordem mundial (a ordem social e internacional do Artigo 28) que os Aliados esperavam criar depois do final da guerra.


            A organização Nações Unidas foi criada pelos Aliados como a pedra angular desta nova ordem mundial; a organização personificava a “consciência da humanidade” que tinha sido ultrajada durante a guerra.  Numa de várias referências aos direitos humanos, a Carta das Nações Unidas começa por proclamar a “fé nos direitos humanos fundamentais, na dignidade e valor da pessoa humana, nos direitos iguais dos homens e mulheres e de nações grandes e pequenas”.  Os escritores da Declaração tentaram  resumir aquilo que achavam serem as necessidades essenciais de todos os indivíduos, independentemente de diferenças entre eles, tais como cultura, religião, nacionalidade e sexo.   A declaração divide estas necessidades em duas categorias – por um lado, direitos civis e políticos, tais como direito a tratamento igual e liberdade de expressão e por outro direitos sociais e económicos que dizem respeito ao bem estar dos indivíduos no sentido de como se podem manter e sustentar, como é o caso de direito ao trabalho, e o direito à educação. 


            A Carta então encarrega a organização da tarefa de conseguir “cooperação internacional em promover e encorajar respeito pelos direitos humanos e liberdades fundamentais” (Artigo 1) e afirma a obrigação dos membros de respeitar os direitos humanos em geral e trabalharem conjunta e esforçadamente na sua protecção.  Isto envolve avaliar a situação dos direitos humanos em países para ver se está de acordo com a lei internacional.  Os escritores da Declaração entenderam que a promoção dos direitos humanos era importante para desenvolver relações amigáveis entre as nações.


           Tinham em mente o risco que é para a paz, nações que não respeitam os direitos humanos nos seus próprios territórios e/ou querem obrigar, através de meios violentos, outros países a cumprirem conceitos (por exemplo, a superioridade de uma certa raça) numa clara violação dos direitos humanos.  A promoção dos direitos humanos noutros estados tornou-se numa parte importante da política exterior de muitos países, incluindo Portugal, por exemplo.  Se o respeito  pela  soberania  de um estado depende do  nível de  protecção  dos  direitos  humanos,  então a  interferência indirecta e mesmo directa torna-se                                                                                                                                                                                                                                             














 














As Leis de Ouro








Pagina 2 de 6





Entre Nós





Pagina 3 de 6





Entre Nós





As Leis de Ouro (continuação)




















Entre Nós





Pagina 4 de 6





 





 Notas Informativas








Entre Nós





Pagina 5 de  6 























Entre Nós                                                         Pagina 6 de 6








�








    BOAS FESTAS


				    E


				        FELIZ ANO NOVO








�





Comissão Representativa dos Trabalhadores das FEUSAÇORES








Base das Lajes


Edificio T-426


9760 Praia da Vitoria











TELEFONE:


295-576709











TELEMÓVEL


96-6465676











E-Mail:


    �HYPERLINK "mailto:LajesField/CRT@lajes.af.mil"��LajesField/CRT@lajes.af.mil�









































O SINDICATO DOS PROFISSIONAIS DAS INDUSTRIAS DE ALIMENTAÇÃO E BEBIDAS E SIMILARES DOS AÇORES





    O Sindicato dos Profissionais das Industrias de Alimentação, Bebidas e Similares dos Açores (SIABA), é uma estrutura sindical regional, com delegações que funcionam nas uniões de sindicatos de Angra, Horta e Ponta Delgada, o que permite ao sindicato desenvolver actividade sindical em praticamente todas as ilhas dos Açores.


Para além do âmbito regional, o SIABA já efectuou pedidos de filiação na federação dos Sindicatos de Alimentação e Bebidas, Hotelaria e Turismo de Portugal (FESAHT) e na Confederação Geral dos Trabalhadores Portugueses Intersindical Nacional (CGTP-IN), o que dá ao nosso sindicato representatividade a nível Nacional.


Esta forma de organização, possibilita que o SIABA esteja representado junto de todas as entidades oficiais, quer Regionais, quer Nacionais.


   O SIABA solidarizou-se com a luta da Comissão de Trabalhadores da Base das Lajes, como já anteriormente o havia feito e com a Comissão de Trabalhadores da Pronicol, com excelentes resultados; que o digam os trabalhadores da Pronicol.


   O que pretendemos neste complexo processo da Base das Lajes, é criar as condições para que em conjunto  com a Comissão de Trabalhadores e com todos os trabalhadores, que se sindicalizem no SIABA, defendermos junto das mais altas estâncias, Regionais, Nacionais e Internacionais, se for necessário, que o Acordo Laboral e o Regulamento do Trabalho, da base das Lajes, sejam cumpridos.


   Ao longo dos últimos anos, todos nós trabalhadores Terceirenses, sabemos que o trabalho sindical, no sector privado, tem sido bastante reduzido e o SIABA felizmente tem-o conseguido, e com a colaboração de todos os trabalhadores Terceirenses, podemos fazer muito mais.


   No SIABA, as decisões são tomadas pelos trabalhadores, em plenário e o sindicato é dirigido por trabalhadores eleitos pelos associados.


   Desenvolvemos actividade com os trabalhadores e para os trabalhadores, isto porque é necessário que os trabalhadores inscritos num sindicato percebam que o sindicato não é, fulano, a, b ou c, mas sim todos os associados que pagam a sua quota.


   Para conseguirmos alcançar os nossos objectivos, em relação à Base das Lajes, será necessário ter o maior número de associados possível, para tal é preciso que os trabalhadores portugueses, ao serviço das FEUSAÇORES, deem uma oportunidade ao SIABA.


   Só podemos actuar junto das entidades oficiais, governamentais, judiciais ou outras, se tivermos legitimidade para isso; quanto mais associados, maior será a margem de manobra do sindicato e da sua legitimidade.


   No caso de avançar com processos para os tribunais, o SIABA só representará os trabalhadores seus associados, e os processos serão instaurados, tendo estes como autores.


   Se nos derem uma hipótese e virem que não correspondemos à vossa expectativa, podem sempre desistir.


   Cabe-vos agora decidir se vão dar, ou não, uma oportunidade a este sindicato. Se não nos derem essa oportunidade, nunca saberão se ficaram a ganhar ou a perder.


   Nós fazemos a proposta para serem associados do SIABA, mas…


   A escolha é vossa.





Continuação de Boas Festas e Feliz Ano Novo





Tinha     justificável.  Assim a promoção dos direitos humanos pelos estados pode eventualmente levar a relações hostis entre as nações – mas numa tentativa para promover direitos, não destruí-los.


               A declaração abrange uma série de mecanismos para se fazer cumprir, que reflectem a natureza diversa dos assuntos relacionados com os direitos humanos.  Proclama a necessidade de meios progressivos, nacionais e internacionais, para assegurar reconhecimento e observância efectivos e universais dos direitos.  As “Nações Unidas” têm um papel central neste processo, estabelecendo padrões e depois monitorizando a aquiescência dos estados.  Estados e organizações internacionais estão envolvidos em implementar medidas para promover os direitos humanos.  Estes vão desde coordenar estratégias de desenvolvimento até impor sanções.     


               Na sede das Nações Unidas existe um mosaico da autoria de Norman Rockwell que mostra crianças e adultos de várias nacionalidades e onde se pode ler “Do unto others as you would have them do unto you,” o que em bom Português quer dizer, “Faz aos outros o que gostarias que te fizessem a ti.”           


A pro      A promoção dos direitos humanos não envolve apenas a criação de provisões legais a nível nacional e internacional.  Os princípios que estas leis sustentam deveriam tornar-se parte integrante das culturas e sociedades em geral.  As pessoas deveriam saber quais os seus direitos, e a linguagem dos direitos deveria ser um guia para a maneira como se relacionam umas com as outras, com as suas comunidades e com o seu país.  Os escritores da declaração tinham isso em mente quando escreveram no preâmbulo que “todo o indivíduo e todos os orgãos da sociedade... lutaram através do ensino e educação para promover o respeito por estes direitos e liberdades”.  Isto por seu turno deveria levar os estados e outros intervenientes que têm um papel decisivo nas vidas dos indivíduos, a avaliarem as fronteiras deste papel em termos de princípios de direitos humanos.  Assim, é importante que o processo de tornar as pessoas mais conscientes seja visto como um objectivo por si mesmo e que a iniciativa de respeitar os princípios contidos na Declaração dos Direitos Humanos parta de cada um de nós.  Bem vistas as coisas, não existe nenhum outro caminho para a Paz .





Adapta   Adaptado a partir de “Human Rights – The Essential Reference,” de C. Devine, C. R. Hansen e R. Wilde por:


	                                                                                                                                          Fátima d’Oliveira





É NATAL!





4 de Dezembro.  Nasce Tininha.  Uma linda menina de 3,5 Kg e 49 cm.  Quando a vi, na cama do hospital, dormia profundamente nos braços da mãe, como se fosse uma gatinha.  Não lhe vi os olhos, mas sei que escondidos neles estão a surpresa e o espanto por tudo o que vai descobrir no mundo.  E não vai ser preciso esperar muito.  Não muito longe das mãos, estão os braços da mãe.  Oh! Os doces e seguros braços da mãe que não deixam adivinhar que o frio e a violência da noite estão sempre perto demais.  Não muito longe dos olhos, está a árvore de Natal cintilante que atira mágicas sombras fugidias para as paredes da sala, está o fato vermelhão do Pai Natal barbudo, barrigudo e generoso, estão as luzes douradas com que o pai enfeita a casa.  Não muito longe do nariz, está o perfume do pinheiro, o perfume das leivas fresquinhas que enfeitam o presépio, o perfume do bacalhau “com todos” bem regado com azeite e sumo de limão, que também da boca não está muito longe, assim como o bolo de Natal e os licores que a mãe faz.  Não muito longe dos ouvidos, estão os risos dos parentes e amigos que vieram a “o Menino mija,” estão os cânticos de Aleluia, Aleluia! Que nasceu o Salvador Menino.  Não muito longe de Tininha Ele não está.  Ele que ama o próximo como a Si mesmo.  Que o Senhor abençoe todos aqueles que gostam de mim e os que não gostam também; que o Senhor abençoe todos aqueles de quem gosto e aqueles de quem não gosto também, porque sou filho de Deus, mas eles também...  


“Então meu amor...” diz a mãe a uma Tinhinha acordada que chora a plenos pulmões.  A única prenda que quer então é a “barriga” cheia.  E como para a mãe é Natal todos os dias, faz-lhe a vontade.





Fátima d’Oliveira


	












































   








Informamos  também que, as  reuniões  semanais da CRT são ás quartas feiras, no edifício 


T-426, das 09h00 ás 12h00. Se porventura tiver algum assunto a tratar com a CRT, procure-nos nesse horário. Se for algum caso urgente, poderá contactar através dos números referenciados no nosso jornal.











A  CRT   informa  que,   devido  a  um  erro  de   processamento   da  Secção  de Finanças 


das FEUSAÇORES, foi descontado para o Sindicato SIABA, a percentagem referente ao décimo terceiro mês, ou subsídio de Natal como vulgarmente se designa. A CRT já contactou com a Secção de Finanças, no sentido da mesma percentagem ser restituída aos funcionários lesados o mais rapidamente possível. Verifiquem as vossas folhas de vencimento até essa percentagem vos ser devolvida. Se tiver algum problema, agradecíamos que nos contactassem.











Se   estiver   interessado  em  aderir ao  Sindicato dos  Profissionais  das  Indústrias  de  Ali-


mentação, Bebidas e Similares dos Açores (SIABA), poderá fazê-lo, ou através do Escritório de Pessoal Civil ou através dos membros da CRT, que dispõem das fichas de inscrição para o efeito. O referido Sindicato está sedeado na Rua Pedro Anes do Canto, nº 27, 9700-150 Angra do Heroísmo, com o telefone nº 295-213453 ou Fax nº  295-628288.





As reuniões agendadas para o mês de  Dezembro com o  Representante do Governo  Re-


gional dos Açores, FEUSAÇORES e Comando da Zona Aérea dos Açores, foram canceladas devido à quadra natalícia. 





A CRT  reuniu no dia 8 de  Dezembro com o  Presidente do  CDS/PP  na sede da Assembleia 


Regional em Angra do Heroísmo. Sensibilizamo-lo para os nossos problemas laborais na Base das Lajes, principalmente a nível do incumprimento do Acordo Laboral em certas matérias, como por exemplo o inquérito salarial, o não funcionamento da Comissão Bilateral na resolução dos problemas, o aumento significativo de americanos dependentes a ocuparem postos de trabalho de civis portugueses, e também o facto de nos sentirmos desapoiados, tanto pelo Governo Regional como pelo Governo da República. O Dr. Alvarinho Pinheiro comungou dos nossos problemas, e dispõs-se a apoiar-nos no que for possível, tanto a nível de Partido como a nível parlamentar. Sugeriu que nos reunissemos com a Comissão de Política Geral em Janeiro para podermos, todos em conjunto, debater esses e outros problemas.





A reunião com o Presidente do  Governo Regional dos Açores Carlos César, agendada para o 


dia 18 de Dezembro em Ponta Delgada, foi adiada por razões de ordem meteorológica. O voo desse dia para Ponta Delgada foi sendo sistematicamente adiado, não nos possibilitando a reunião para esse dia. Informamos que a mesma ficou agendada para o dia 7 de Janeiro, em Ponta Delgada.









A INFORMAÇÃO DOS TRABALHADORES DAS FEUSAÇORES

